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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
DESIGUALDADES SOCIAIS, COMPETÊNCIAS DIGITAIS E O DUALISMO NA 
EDUCAÇÃO

Ana Flávia Braun Vieira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2172209081

CAPÍTULO 2................................................................................................................10
NARRATIVAS NO COTIDIANO ESCOLAR: UMA ABORDAGEM A PARTIR DA 
COORDENAÇÃO DE BAIXA VISÃO DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Eliana Leite Assis Figueiredo
Inês Barbosa de Oliveira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2172209082

CAPÍTULO 3................................................................................................................22
A TRANSDISCIPLINARIDADE NO ENSINO DE LITERATURA: DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
AO ENSINO SUPERIOR

Priscilla Cláudia Pavan de Freitas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2172209083

CAPÍTULO 4................................................................................................................35
TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA: O 
PAPEL DO PROINFO

Karen Angélica Seitenfus

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2172209084

CAPÍTULO 5................................................................................................................46
ESTUDIO DE CASOS, UNA EXPERIENCIA DE APRENDIZAJE CON ESTUDIANTES 
NORMALISTAS

García Pereda Hilda
Ramírez Ramos Rubén
Avilés Quezada Daniel

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2172209085

CAPÍTULO 6................................................................................................................61
A EXPANSÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS RESSONANDO UMA CULTURA DIGITAL 
NA EDUCAÇÃO CONTEMPORANEA

Maria Lúcia Gomes Barbosa
Laila Vitória dos Passos Ambrozio Pereira
Patrícia Generozo Pataro
Scarlet Karen Buzzi

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2172209086



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7................................................................................................................77
USES AND APPLICATIONS OF VIRTUAL REALITY IN EDUCATION

Jesús Alberto Flores-Cruz
Elvira Avalos Villarreal
Cesar David Ramírez Ortiz

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2172209087

CAPÍTULO 8................................................................................................................90
O (NÃO) TRABALHO DOS PROFESSORES DURANTE A PANDEMIA: DERIVAS DE 
SENTIDO E SILENCIAMENTO

Deyvid Braga Ferreira
Maria do Socorro Aguiar de Oliveira Cavalcante

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2172209088

CAPÍTULO 9..............................................................................................................101
A IMPORTÂNCIA DA INFLUÊNCIA CULTURAL E MUSICAL COMO MÉTODO 
EDUCATIVO 

Renan Bordião Nogueira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2172209089

CAPÍTULO 10............................................................................................................104
FATORES FAMILIARES QUE CONTRIBUEM PARA A FORMAÇÃO LEITORA DOS 
ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL I

Ana Lúcia da Silva Cruz
Evanete Alves de Oliveira
Aníbal Barrios Fretes
Edimara Alves de Almeida

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090810

CAPÍTULO 11............................................................................................................ 116
DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS TIPOS PEDAGÓGICOS NO CAMPO JURÍDICO 
BRASILEIRO

Lucas Gabriel Duarte Neris

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090811

CAPÍTULO 12............................................................................................................128
DIFICULDADES DE UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS EM SALA 
DE AULA POR PROFESSORES DE MATEMÁTICA DO 6º AO 9º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE ARRAIAL – PI

Antônio Marciel de Jesus Gonçalves
Jairo Menezes Ferraz

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090812

CAPÍTULO 13............................................................................................................140
AS CONTRIBUIÇÕES DAS TIC’S PARA A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: UMA 



SUMÁRIO

REVISÃO DA BIBLIOGRÁFICA
Janaina Ribeiro Pireda Teixeira Lima
Nadir Francisca Sant’Anna

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090813

CAPÍTULO 14............................................................................................................147
A MAGIA DOS CLÁSSICOS INFANTIS COMO RECURSO DE APRENDIZAGEM

Ilma Lopes Torres de Lima
Luimar Lopes Torres e Souza
Maria da Conceição Barroso da Silva Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090814

CAPÍTULO 15............................................................................................................163
REIVENTAR A EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Marcelo Bruno da Silva Maceno
Maria Aparecida de Jesus Tosta 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090815

CAPÍTULO 16............................................................................................................169
CORPO EM MOVIMENTO-TRABALHANDO A PSICOMOTRICIDADE

Deusani da Silva Góes
Fátima Leite
Gessy Padilha da Luz
Rosilene da Luz Morales Minari
Terezinha Leite de Souza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090816

CAPÍTULO 17............................................................................................................180
AS VIDEOAULAS NA EDUCAÇÃO: OBJETO DIGITAL DE APRENDIZAGEM 
PRODUZIDO EM AULAS REMOTAS DE MATEMÁTICA

Márcia Regina Sousa de Olanda
Lucivaldo dos Santos Lima
Kayla Rocha Braga

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090817

CAPÍTULO 18............................................................................................................190
UMA NOVA DEFINIÇÃO DE MONITORIA: ADAPTAÇÃO AO ENSINO REMOTO DE 
MATEMÁTICA POR MEIO DO GERENCIAMENTO DE AMBIENTES VIRTUAIS E 
UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS DIGITAIS

Mateus Vinícius Santos de Azevedo
Lígia Danielly Rocha dos Santos
Jackson Gomes da Silva
Désio Ramirez da Rocha Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090818



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19............................................................................................................196
CONFECÇÃO E APLICAÇÃO DE JOGOS COMO SUBSÍDIOS PARA A ABORDAGEM DA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Larissa de Lima Cardoso  
Claudia da Silva Leão 
Maria Rosileide Bezerra de Carvalho 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090819

CAPÍTULO 20............................................................................................................210
LA INFLUENCIA DE LAS REDES SOCIALES EN EL APRENDIZAJE DE ESTADÍSTICA 
DESCRIPTIVA

José Oscar Huanca Frias
Rene Eduardo Huanca Frías
Juan José Apaza Justo
Julio Rumualdo Gallegos Ramos
Vitaliano Enriquez Mamani
Yaneth Carol Larico Apaza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090820

CAPÍTULO 21............................................................................................................218
FERRAMENTAS PARA O DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA DIGITAL 
DOCENTE

Vânia Aparecida Lopes Leal

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090821

CAPÍTULO 22............................................................................................................232
MODELOS DIDÁTICO PEDAGÓGICOS PARA INCLUSÃO DE ALUNOS SURDOS

Alecia Saldanha Manara
Fabiane Cristina Farsen Hunemeier
Josiane da Rosa Kersch

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090822

CAPÍTULO 23............................................................................................................240
DISCALCULIA: IDENTIFICAR E INCLUIR

Jussara Bernardi

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090823

CAPÍTULO 24............................................................................................................250
A UTILIZAÇÃO DE JOGOS EDUCACIONAIS PARA MELHORAR A ALFABETIZAÇÃO DE 
ALUNOS COM DEFICIÊNCIA: UMA REVISÃO NARRATIVA

Maria da Penha Nóbrega Uchoa cordeiro
Maurilia Quinta Moreira
Ana Paula da Costa Almeida
Mary da Silva Costa Brandão
Lenilza Cardoso Tavares

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090824



SUMÁRIO

CAPÍTULO 25............................................................................................................262
AULA INVERTIDA: UMA EXPERIÊNCIA NA DISCIPLINA DE ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL

Anna Cristina Barbosa Dias de Carvalho 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090825

CAPÍTULO 26............................................................................................................271
PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DO PRIMEIRO SEMESTRE DE NUTRIÇÃO DA 
UNIFOR SOBRE A METODOLOGIA DE ENSINO TEAM BASED LEARNING

Lucas Ribeiro de Senna Souza
Marilia Porto Oliveira Nunes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090826

CAPÍTULO 27............................................................................................................279
O USO DE PLATAFORMAS DIGITAIS E DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO MÉDICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Lucas Carvalho Vasconcelos
Moany Alves Cisne

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21722090827

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................281

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................282



 
A educação enquanto fenômeno social: Gestão e práticas pedagógicas Capítulo 22 232

Data de aceite: 01/08/2022

CAPÍTULO 22
 

MODELOS DIDÁTICO PEDAGÓGICOS PARA 
INCLUSÃO DE ALUNOS SURDOS

Data de submissão: 08/07/2022

Alecia Saldanha Manara
Universidade Federal do Pampa- campus 

Uruguaiana-RS
http://lattes.cnpq.br/0269314590696590

https://orcid.org/0000-0003-2554-9502

Fabiane Cristina Farsen Hunemeier
EMEI Maria Veni Lootermann

Manoel Viana-RS
http://lattes.cnpq.br/3435043646535140

https://orcid.org/0000-0003-3491-6722

Josiane da Rosa Kersch
EMEI Maria Veni Lootermann

Manoel Viana-RS
https://orcid.org/0000-0002-5883-4740

RESUMO: Considera-se surdo aquele que, 
compreende e interage com o mundo por meio de 
experiências visuais, manifestando sua cultura 
principalmente pelo uso da Língua Brasileira 
de Sinais – Libras. Na escola a comunicação 
é feita com o auxílio de intérpretes de Libras, 
possibilitando ao surdo o acesso à educação. 
A escola precisa implementar ações educativas 
que façam sentido para o surdo, tendo os 
modelos didático pedagógicos uma estratégia 
didática eficaz tanto do ponto de vista inclusivo 
quanto educacional. Objetiva-se aqui discutir 
o uso de modelos didáticos para o ensino de 
ciências para surdos, apontando possibilidades 
de melhoria na aprendizagem destes alunos. 

O conteúdo trabalhado em forma de modelos 
didático-pedagógicos para alunos surdos podem 
ser usados tanto para o ensino fundamental 
quanto para ensino médio, colaborando para 
o ensino/aprendizagem de alunos surdos, 
debatendo temas relevantes para a área de 
Educação em Ciências e para a educação de 
surdos.
PALAVRAS-CHAVE: Ações Inclusivas, Libras, 
formação docente. 

PEDAGOGICAL DIDACTIC MODELS FOR 
THE INCLUSION OF DEAF STUDENTS

ABSTRACT: Deaf people are those who 
understand and interact with the world through 
visual experiences, manifesting their culture 
mainly through the use of the Brazilian Sign 
Language - Libras. At school, communication is 
done with the help of Libras interpreters, enabling 
deaf people to access education. The school 
needs to implement educational actions that make 
sense for the deaf, with the pedagogical didactic 
models having an effective didactic strategy both 
from an inclusive and educational point of view. 
The objective here is to discuss the use of didactic 
models for teaching science to the deaf, pointing 
out possibilities for improvement in the learning of 
these students. The content worked in the form 
of didactic-pedagogical models for deaf students 
can be used for both elementary and high school, 
collaborating for the teaching / learning of deaf 
students, debating topics relevant to the area of ​​
Education in Sciences and for the education of 
the deaf.
KEYWORDS: Inclusive actions, Libras, teacher 
training.
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INTRODUÇÃO
Este estudo insere-se na Linha Temática Ensino e aprendizagem de conceitos e 

processos científicos, sob o tema Ensino de ciências e inclusão. 
Sendo assim, o acesso ao conhecimento e a aprendizagem é um direito de todos. No 

caso do surdo é através da inclusão que isso torna-se possível, e as instituições de ensino 
devem garantir às pessoas surdas o acesso a comunicação, a informação e a educação de 
forma a garantir o atendimento as necessidades educacionais de alunos surdos. 

A Lei Nº 10.436/02 e o Decreto Nº 5626/05, garantem os direitos dos surdos no 
que diz respeito a Língua Brasileira de Sinais- Libras e os direitos educacionais a esta 
comunidade assegurados. Segundo esse decreto “considera-se pessoa surda aquela que 
por ter perda auditiva, compreende e interage com o mundo por meio de experiências 
visuais, manifestando sua cultura, principalmente pela Língua Brasileira de Sinais”.

A Libras portanto, tornou-se obrigatória como disciplina curricular em cursos 
como Magistério, Formação de Professores, Pedagogia, Letras, entre outros. A formação 
de professores de Libras e de Tradutores/Intérpretes é de suma importância para a 
comunicação de surdos e também para a difusão da cultura surda. Ela possibilita ao surdo 
o acesso à educação e a vivência em sociedade de forma geral.

Novas práticas no Ensino de Ciências como resposta a uma prática pedagógica 
diferenciada, onde o professor pode valer-se de recursos visuais, exemplos da Comunidade 
Surda, que fazem sentido para o aluno surdo incluído tornam o ambiente educacional 
estimulador, explorando a capacidade do aluno em todos os sentidos.

Os modelos didáticos pedagógicos pensados como uma metodologia inovadora 
torna o ensino de Ciências atrativo, despertando o gosto pelo estudo da área em 
questão. Trabalhar com essa metodologia, é fundamental ao andamento do processo 
ensino-aprendizagem dos alunos surdos, sendo ferramentas ricas na construção e 
compartilhamento de conhecimentos e melhor assimilação do conteúdo pelos surdos.

Objetiva-se com este estudo discutir modelos didáticos pedagógicos para o ensino 
de ciências para surdos, apontando possibilidades de elaboração de materiais e conteúdos 
adaptados para alunos surdos.

A principal questão de pesquisa que permeia este estudo gira em torno de: Como 
os modelos didático-pedagógicos podem auxiliar o ensino de ciências em alunos surdos?

EDUCAÇÃO E INCLUSÃO DE SURDOS
Considera-se pessoa com deficiência 

“aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, 
intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, 
pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de 
condições com as demais pessoas (BRASIL, 2015). 
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Com isso, ter ou não estas condições implica em ter ou não ter uma deficiência.
A Lei Nº 13.146, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, 

também conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência afirma em seu Art. 4o que 
“toda pessoa com deficiência tem direito à igualdade de oportunidades com as demais 
pessoas e não sofrerá nenhuma espécie de discriminação”, tendo acesso universal e 
igualitário aos serviços de saúde e educação.

Portanto, é fato que as instituições de ensino devem garantir às pessoas com 
deficiência o acesso à educação de forma a garantir o atendimento as necessidades 
educacionais dos alunos.

Educar para a inclusão segundo Marques (2017, p. 211), é “compreender que a 
formação do professor precisa ser contínua e continuada que o conhecimento seja 
progressivo e sistematizado com perspectivas de inovar, vencer os desafios”, fazendo-se 
necessário deixar de ver a educação como um processo de integração, mas sim como 
inclusão, fundamentada nas concepções de direitos humanos, pois a educação é um direito 
de todos, com garantias de acesso na escola”.

O trabalho educacional com surdos requer, além do conhecimento de sua língua 
um conhecimento mais aprofundado sobre quem é esse aluno. Assim, a escola precisa 
implementar ações que tenham sentido para os alunos em geral e que esse sentido possa 
ser compartilhado com os alunos com surdez. Mais do que a utilização de uma língua, 
os alunos surdos precisam de ambientes educacionais estimuladores, que desafiem o 
pensamento, explorem suas capacidades, em todos os sentidos.

Os conteúdos trabalhados em forma de modelos didático pedagógicos adaptados 
para alunos surdos podem ser usados tanto para o ensino fundamental quanto para ensino 
médio, colaborando com a formação docente, para o ensino/aprendizagem de alunos 
surdos, debatendo temas relevantes para a área de Educação em Ciências e para a 
educação de surdos.

O objetivo da utilização desse modelos é colaborar com a formação de professores 
para utilização de uma prática pensada para o verdadeiro sentido da inclusão contribuindo 
para a implementação de fato da Lei de inclusão, com atividades que façam sentido para o 
aluno surdo, levando a uma aprendizagem efetiva, valorizando, como já foi mencionado a 
realidade do aluno e cultura surda.

Segundo estudos de Mendonça e Santos, 

Na utilização de práticas inovadoras para o ensino de ciências, mudanças 
significativas são perceptíveis quando se utiliza de uma aula dinâmica com 
maior participação do aluno, aguçando os sentido, tornando real o que só 
pode ser visto por figuras em livros didáticos (MENDONÇA E SANTOS 2011, 
p. 02-03).

A necessidade de trabalhar com novas metodologias faz-se fundamental ao andamento 
do processo ensino aprendizagem dos alunos surdos, podendo ser fundamentados através 
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de recursos didáticos que, na visão de Soares (2010, p. 48), “concebe ao aluno como o ativo 
no processo da construção de conhecimento, atribuindo ao professor à responsabilidade 
de criar situações que estimulem e facilitem sua aprendizagem”.

A falta de recursos didáticos, a dificuldade dos professores em planejar aulas de 
acordo com a realidades do aluno surdo, associado as dificuldades da escola pública 
tem sido um dos principais fatores que geram prejuízo na aprendizagem de alunos 
surdos. Concordamos com Marques (2016, p. 2111) que afirma que “o professor que não 
identifica as peculiaridades dos alunos, como também as potencialidades dos mesmos, 
consequentemente não apresenta um currículo flexível a necessidade dos educandos”.

Fazer uso de instrumentos didáticos como ferramentas de aprendizagem e 
construção de conhecimento construídos em sala de aula faz da escola um ambiente 
motivador, trazendo os conteúdos programáticos de forma fluida. Assim a apresentação 
do conteúdo a partir de material concreto e visual possibilita ao aluno incluído, seja ele 
surdo ou não, uma representação mais dinâmica do processo, proporcionando melhor 
assimilação do conteúdo pelo aluno surdo, proporcionando assim uma aprendizagem mais 
efetiva e que faça sentido para o aluno incluído.

Mendonça e Santos ressaltam que

Ao escolher modelos como aporte pedagógico o professor, tem a possibilidade 
de trabalhar a interatividade e raciocínio dos estudantes exercitando a mente 
com uma forma lúdica de assimilar novos conhecimentos. Ao mesmo tempo o 
professor pratica novas habilidades, que talvez nunca tenha tentado por falta 
de alguns fatores, como: tempo de elaboração do material, o custo/benefício 
para a aquisição dos materiais e a falta de prática com novos métodos 
pedagógicos (MENDONÇA E SANTOS 2011, p. 03).

A Educação em Ciências hoje necessita de atualização e reinvenção no campo 
educacional. Quanto mais significativas as estratégias didáticas trabalhadas pelo educador, 
melhores serão as condições proporcionadas para o aprendizado dos surdos.  

Desta forma, a construção de instrumentos didáticos pedagógicos transformam 
situações concretas de aprendizagem em aprendizagem significativa, mudando o foco 
tradicional da aprendizagem, incorporando saberes, bem como a construção e produção 
de conhecimentos teóricos e práticos.

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS
Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa. Participaram deste estudo 5 

professores ligados à área da Ciências da natureza de uma escola da rede pública do 
Rio Grande do sul, Pioneira da Educação de surdos. Para coleta de dados foi utilizado 
questionário semi-estrututado com questões aberta e semi-abertas sobre a utilização/ 
possibilidades da utilização de modelos didático pedagógicos para ensino de ciências com 
alunos surdos incluídos. Para Análise dos dados utilizou-se Análise de Conteúdo, tendo 
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como referencial Bardin. As categorias de análise utilizadas foram: Utilização e Benefícios 
dos Modelos Didático pedagógicos e Ensino e Aprendizagem com Modelos Didático 
Pedagógicos para alunos surdos.

ANÁLISE DOS RESULTADOS
A escola ao qual referimos aqui, que foi citada como pioneira na educação de surdos 

começou em 2001 quando os surdos não puderam mais frequentar a APAE. Desde lá já 
passaram pela escola de 2001 a 2009, 154 alunos surdos e de 2010 a 2020, 74 alunos. 
Atualmente temos 5 alunos surdos matriculados: 3 alunos Ensino Médio e 2 no Ensino 
Fundamental Anos Finais.

Quando questionados se sabiam o que eram Modelos Didático Pedagógicos, todos 
os 5 professores entrevistados foram unânimes em informar que sabiam do que se tratava, 
mas quando perguntados se já utilizaram tais modelos em suas aulas, apenas 2 professores 
referiram já ter feito uso deste tipo de prática pedagógica.

Dos 2 professores que responderam já ter utilizado algum tipo de modelo didático 
ambos afirmaram ter utilizado em função de ter algum aluno incluído em sala de aula. Os 
relatos comprovam:

“Quando vi que naquela turma tinha um aluno surdo, tive que me reinventar, pois 
nunca havia trabalhado com surdos (P1)”.

Segundo Caporrino, 

“Incorporar na prática recursos alternativos valendo-se de materiais didático 
pedagógicos e tecnológicos poderá ser um caminho mais seguro e eficiente 
para a escola, uma vez que torna a prática pedagógica mais dinâmica, e a 
participação dos alunos mais ativa no processo (CAPORRINO, 2010, p. 05).”

Dos professores que não usufruíram desse tipo de metodologia várias foram as 
justificativas dentre elas a falta de tempo para planejar uma atividades como esta, pois os 
professores possuem várias turmas. A falta de contrapartida financeira da escola também 
foi citada já que muitos destes modelos demandam material para sua criação. Outro 
professor relata o que, pode ser, um dos principais entraves para a utilização deste tipo de 
metodologia, a dificuldade e o desconhecimento por parte dos professores de como usar 
tal material.

A fala dos professores confirma:
“Tenho 12 turmas. Infelizmente não tenho como preparar modelos didáticos para 

cada turma. Adoraria, mas não tem como (P3)”.
“Já ganhamos pouco e a escola não dispõe de material para ajudar tornando a 

prática inviável (P4)”.
Estudos revelam que 

é importante que professores estejam capacitados a dar aulas utilizando 
recursos variados por meio de cursos especializados e vivências, havendo 
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atenção necessária às necessidades específicas de cada aluno, ajudando-os 
em uma inclusão que se dedica a aprendizagem na escola, e na sociedade, 
por consequência (STELLA E MASSABNI 2019, p. 356).

Com relação aos alunos surdos todos os professores afirmaram acreditar que os 
alunos surdos podem se beneficiar dos Modelos Didáticos para melhorar a qualidade da 
aprendizagem destes alunos.

Já quando esses professores foram instigados a responder como preparam aula 
para os alunos surdos 4 professores falaram que preparam material diferenciado para os 
surdos, como um resumo do conteúdo ou um material impresso com menos conteúdo para o 
aluno surdo, visto estes tem dificuldade para copiar grandes textos em Língua Portuguesa, 
já que utilizam a Libras para sua comunicação. A comprovação segue nos relatos.

“Quando tem um aluno incluído e ele é surdo, o que eu faço é adaptar o material da 
aula, um resumo ou uma folhinha para colar no caderno (P2)”.

Para finalizar o último questionamento feito a esse grupo de professores foi sobre a 
relação dos modelos didáticos com o ensino de Ciências. Novamente todo os 5 professores 
entrevistados afirmaram ser muito importante para o ensino de Ciências recorrer a estes 
modelos, no entanto apenas dois destes professores desfrutam desta prática em suas 
aulas.

Caporrino (2010, p. 04), atenta que “todos os recursos têm seu valor, desde que 
fomente no professor a vontade de ensinar, e no aluno o desejo de aprender”.

Quando perguntados sobre de que forma os Modelos Didáticos podem auxiliar o 
Ensino de Ciências em alunos incluídos, os professores afirmam que os Modelos são visuais 
o que torna mais fácil para o aluno surdo, visto que a visão é o sentido mais desenvolvido 
do surdo, além de conter cores e texturas o que desperta o interesse do aluno.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
Após a Análise dos Resultados é possível fazer as seguintes considerações. Todos 

os professores têm conhecimento do que trata um modelo didático-pedagógico, mas 
poucos fazem uso desta ferramenta em sua prática diária em sala de aula.

Os professores que se valem dessa ferramenta o fizeram em função de possuíram 
alunos incluídos em suas classes. Os professores que não utilizaram esta metodologia 
ressaltam a falta de tempo para elaboração deste tipo de material já que possuíam várias 
turmas e a falta de apoio financeiro das escolas em que atua este docente é um dos pontos 
principais para dificultar o uso de modelos didáticos. Os professores ressaltaram também 
o desconhecimento associado a falta de qualificação e formação dificultam os professores 
a usufruir destes modelos.

Policarpo, constata que: 

é comum ainda vermos professores que recorrem somente ao livro didático, 
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em vez de utilizarem também outro recurso impresso para desenvolver seus 
conteúdos. Vale destacar que tais materiais também têm os seus méritos, 
mas, apresentam limitações, principalmente perante as novas exigências 
sociais e educacionais da contemporaneidade. O que se percebe é que na 
maioria das vezes, recursos não exigem criatividade por parte do professor, 
haja vista que, muitas vezes silenciam o aluno esvaziando sua capacidade de 
reflexão, ao exigirem do mesmo apenas a repetição e a mera memorização 
(POLICARPO, 2008, p.13-14)

Quando o assunto são os alunos surdos, os professores foram unânimes em afirmar 
que esses alunos são beneficiados por este tipo de ferramenta pedagógica refletindo na 
melhoria da aprendizagem dos surdos. No entanto não utilizam essa prática em suas aulas.

Os professores participantes desse estudo também manifestaram unanimidade em 
afirmar a relevância dos modelos didáticos para o ensino de Ciências. No entanto, sua prática 
pedagógica diária refletida na falta de tempo, privação de recursos e desconhecimento da 
ferramenta são o que dificultam a implementação destes modelos em escolas da rede 
pública.

Moran diz 

Não podemos dar aula da mesma forma para alunos diferentes, para grupos 
com diferentes motivações. Precisamos adaptar nossa metodologia, nossas 
técnicas de comunicação a cada grupo. Tem alunos que estão prontos para 
aprender o que temos a oferecer. É a situação ideal, onde é fácil obter a 
sua colaboração. Existem outros que não estão prontos, que são imaturos ou 
estão distantes das nossas propostas (MORAN, 2009, p. 3).

Ressalta-se a necessidade de utilização e reforço destes recursos para que 
professores possam valer-se dessa ferramenta melhorando tanto a qualidade do ensino 
quanto da aprendizagem de alunos incluídos. 
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